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OBJETIVOS 

 

Na história complexa da relação entre filosofia e arte, sempre houve tentativas de 
compreender a finalidade da arte e a sua composição, no sentido da maneira como 
funciona a criação artística. Este curso apresentará, numa abordagem histórica, 
questões que tradicionalmente articularam a discussão filosófica sobre a arte, tais 
como: o conceito de estética, a finalidade, a mímesis, o gosto, o belo artístico, o 
sublime, a morte da arte. Essas questões dizem respeito seja a uma concepção 
externa, da relação da arte com o conhecimento, a moral e a educação, seja a uma 
investigação interna do procedimento artístico, do efeito, da composição, do prazer e 
da autonomia da arte. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1. A questão da arte mimética na filosofia clássica; 
2. Poética x estética; 
3. O belo e o sublime; 
4. A “estética” como disciplina filosófica moderna; 
5. Hume e a questão do gosto; 
6. Kant e os juízos estéticos; 
7. Hegel e a morte da arte. 

 

INSTRUMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

A metodologia pedagógica do curso recorrerá a aulas expositivas, leituras, debates, 
exercícios e trabalhos em grupo. Os instrumentos de avaliação serão duas provas feitas em 
sala de aula. 
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